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A INSTRICÇAO DO POVO 

Factos que dia a dia Inci- 
dentam e por vezes drama- 
tisam a vida social do nosso 
povo affirmam a necessida- 
de imprescindível de, a se- 
rio,se cuidar da sua instruc- 
ção. E por instrucçao não 
queremos sómente significar 
a acquisição d'uma habilida- 
de que permitte a syllabaçao 
d^ma gazeta e o desenho 
d'uina assignalura. Instruc- 
çao inteira, completa, que 
oriente a vida do coração e 
seja isteio seguro para a vi- 
da da intelligencia; instruc- 
ção que norteie com firme- 
za o homem no cumprimen- 
to dos seus deveres- e no uso 
dos seus direitos; instrucção 
que abra para o futuro do 
nosso paiz horisontes de tra- 
balho e felicidade que elle 
não attingirá em quanto per- 
manecer adstricto á ignorân- 
cia d^ma espantosa maio- 
ria de analphabetos. 

Está em preparação uma 
reforma do ensino primário, 
e c de esperar dos conheci- 
mentos pedagógicos d^quel- 
les a quem está commeltido 
o estudo de tão importantís- 
simo assumpto que ella sa- 
tisfaça ás necessidades do 
presente e deixe a porta fran- 
ca para proveitosas e pro- 
gressivas modificações no fu- 
turo. 

A instrucção em Portugal 
tem de ser dirigida de for- 
ma a levar ao animo de to- 
dos a convicção de que ella 
é precisa, pelo valor real dos 
conhecimentos adquiridos, 
qualquer que seja o destino 
sociardos educandos. 

A mentalidade portugueza 
continua onerada pela con- 
cepção estreita eimproducti- 
va de que uma escola só ser- 
ve para a conquista d'um di- 
ploma, quando a escola deve 
servir para a acquisição de 
conhecimentos que venham 
a ser utilisados nos differen- 
tes ramos da nossa activi- 
dade. 

Na escola primaria a cre- 
ança estuda para façer exa- 
me; nos lyceus a preoceupa- 
ção capital é concluir os pre- 
paràtorios; no ensino supe- 
rior o que se deseja é a car- 
ta. 

Sabe-se pouco, ou não se 
sabe nada, isso que impor- 
ta desde que a certidão cTum 
exame ou o diploma d^m 
curso pode testemunhar o 
saber e servir de garantia a 
uma pretençâo. 

Estude-se a organisação 
do nosso ensino e ver-se-ha 
que elle está distribuído em 
grupos inteiramente distin- 
ctos, sem a menor solidarie- 
dade. / 

Os professores dos lyceus, 
uma vez acantonados nas suas 
cadeiTas,nunca mais frequen- 
tam as escolas onde fizeram 
a sua educação, e se os mais 
trabalhadores não perdem o 
habito do estudo, a verda- 
de é que este estudo, por 
individual, se não reflectirá 

mui proveitosamente nas 
funeções do magistério. 

Os professores de ensino 
superior limitam-se á pre- 
lecção das suas lições, res- 
tringem a sua actividade pro- 
fissional ao pequeno circulo 
dos seus discípulos; a sua 
palavra, que devera ser a 
palavra dominadora da scien- 
cia, a sua voz, que devera 
ser a voz auctorisadissima e 
fecunda d,um sábio, não vae 
alem dos limites da sala da 
aula. 

Destaca-se o sr. dr. Ber- 
nardino Machado, que em 
conferencias exteriores ásua 
cathedra official tem procu- 
rado imprimir acs nossos 
processos de ensino os mais 
recentes progressos da sci- 
encia pedagógica, e o Rea' 
Instituto de Lisboa, onde se 
faz o ensino de todos os 
graus pelos mais aba Usados 
professores, ensino livre e 
gratuito, mas isto são exce- 
pções, factos isolados, que 
pódem despertar elogios, mas 
até hoje não tem carreado 
imitações. 

Lá fóra,nos paizes da mais 
elevada cultura mental, as 
verdades scientificas são le- 
vadas a todas as classes da 
sociedade n'uma franca e 
aberta vulgarisação; os pro- 
fessores estabelecem cursos 
de férias nas sédes das suas 

11 escolas que são frequenta- 
dissimas pelos médicos, pe- 
los engenheiros, pelos advo- 
gados, pelos professores de 
ensino primar'0 e secundá- 
rio; organisam cursos para 
artistas e operários, com- 
merciantes e industriaes, e 
em toda a época do anno 
percorrem o paiz (Inglater- 
ra, Bélgica,Allemanha,Ame- 
rica do Norte, ctc.,) e por 
meio de palestras, de confe- 
rencias, de lições, de folhe- 
tos de vulgarisação, levam a 
toda a parte o saber, que 
por toda se torna necessário 
para a vida dos tempos mo- 
dernos. 

Em Portugal procura a 
Sociedade das sciencias me- 
dicas de Lisboa estabelecer 
um curso de ferias para mé- 
dicos, e estes na sua propa- 
ganda contra a tuberculose 
vão familiarisandG-' 0 pó vi? 
com princípios de sciencia a 
que elle se conservava ab- 
solutamente extranho. E' 
uma das vantagens, sem du- 
vida de grande importância, 
da guerra movida á fatal 
doença, pois á medida que 
se procura fazer o saneamen- 
to material da sociedade, 
alonga-se o entendimento do 
povo, cuida-se da sua edu- 
cação intellectual. 

T. cTA. 
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T^AOUCÇÍO PARA O 
"JORNAL DE MELGAÇO, 

—Sim, meu caro amigo, 
disse-me meu primo Zephir, 
Mathieu Brouvet, que tu 
conheceste sacristão, está 
agora guarda campestre mu- 
nicipal. A sua historia pôde 
consolar todos os sacristãos 
parisienses: vou contar-fa. 

Sabes que Mathieu era, ha 
alguns annos, o modello dos 
sacristãos. 

Punha ao serviço do pa- 
rocho uma actividade sem 
egual. Náo sómente aos do- 
mingos e dias de festa fazia 
a policia da egreja, mas to- 
das as manhãs, varíia e cui- 
dava da limpeza e asseio dos 
altares. 

Logo deixou os vulgares 
trabalhos do seu emprego; 
possuindo uma bella voz de 
contrabaixo, em pouco tem- 
po apprendeu a cantar á 
missa, e nas grandes ceri- 
monias ajudava o clero e di- 
zia o canto-chão como um 
cantor de profissão, 

O nosso digno pastor es- 
timava tanto Mathieu que 
não o cederia por uma bar- 
ra dVxiro e quasi que nada 
lhe dizia sobre os seus pe- 
quenos defeitos. 

Porque, é necessário con- 
fessal-o, o nosso homem ti- 
nha alguns defeitos; tinha 
mesmo um vicio, um vicio 
horroroso para um homem 
de egreja. 

Mathieu era jogador e jo- 
gador damnadc. 

Gostava de todos os jogos, 
mas tinha preferencia notá- 
vel pelas cartas e uma ver- 
dadeira paixão pelo marim- 
bo. Todas as noites, reuni- 
do com três <%TKRÍreÍíos 
Cã laberhá de Collinet, jo- 
gava sem tréguas, até que, 
dada a hora de fechar,o ta- 
berneiro os puzesse na rua. 

O nosso bom cura tinha 
procurado fazer-lhe perder 
aquellc habito, mas vendo 
que o demonio do jogo era 
mais fórte que elle, tomou 
o partido de não dizer-lhe 
mais nada, com tanto que 
Mathieu desempenhasse con- 
venientemente as suas fune- 
ções.Elle desempenhava bem 
o seu dever, e apesar do seu 
vicio, ainda hoje seria sa- 
cristão de Saint-Remy, se 
um acontecimento Imprevis- 
to não succedesse do qual a 
sua paixão maldita foi a cau- 

N'um bello dia,uma gran- 
de nova se espalhou pela ci- 
dade. 

O senhor bispo de Ninive, 
vigário geral da diocese, co- 
mo quem diria o chefe Tes- 
tado maior do arcebispo,de- 
via vir a Saint-Remy, ap- 
plicar o chrisma, na tercei- 
ra segunda feira do mez de 
junho. 

Era necessário recebei-o 
dignamente. 

Sobre a impulsão do pa- 
rodio, organisou- se uma ma- 
nifestação importante, á qual 
toda a cidade quiz associar- 
se. 

Mas o mais cuidadoso foi 
Mathieu Brouvet: em alguns 
dias transformou a egreja, 
decorou-a brilhantemente, e 
estendeu atravez as naves, 
em todos os sentidos, cadeias 
de papeis de cores que ai 
meninas da escola tinham 
preparado. 

Dedicou tal actividade n'a- 
quelle trabalho que esque- 
ceu os seus prazeres ordiná- 
rios e quasi que não jogou 
mais, o que causou um gran- 
de prazer ao parocho, com 
a lembrança de só com o 
annuncio da vinda do sr. 
bispò, o seu ajudante ter si- 
do tocado da sua graça. 

Quando chegou o domin- 
go, vespera do grande dia, 
tudo esti va prompto, e foi 
com grande satisfação que o 
parocho fallou aos seus pa- 
rochianos da solemnidade do 
dia seguinte e lhes annun- 
ciou que o sr. bispo se di- 
gnaria prégar por occasião 
da missa. 

A' tarde, Mathieu, tendo 
terminado a sua tarefa, en- 
tendeu ir distrair-se um pou- 
co até á taberna, tendo feito 
proposito de não jogar e dei- 
ta r-se cedo, afim de, no dia 
seguinte, se levantar cedo, 
estar bem disposto, e mos- 
trar ao sr. bispo um rosto 
no qual brilhariam todas as 
flores da virtude. 

—Eu não beberei mais de 
cinco ou seis quartilhos, dis- 
se elle, e não focarei uma 
carta! 

Mas foi juramento de 
ébrio! 

Quando entrou na taber- 
na, ali encontrou os camara- 

i dac iopf"'!'-" u-v-" — ; parti- 
da os tres, ao marimbo ala- 
droado. 

Mathieu sentou-se a uma 
mesa visinha, pediu vinho e 
poz-se a fumar sem nada 
dizer. 

Mas a cada instante os ou- 
tros chama vam-no: 

—Que dizes,Mathieu! olha 
o meu jogo?... Em meu lo- 
gar que é que tu jogavas? 

E o nosso homem dava 

—Vamos! Uma partida só! 
Cedeu e sentou-se. 
—Uma só, disse elle, e 

em seguida parto... 
Jogaram; Mathieu ganhou: 
—Mais uma, que diabo! 
Jogou uma segunda, de- 

pois uma terceira, e conti • 
nuou não contando mais.Ma- 
thieu ganhava sempre e as 
horas passavam. 

Collinet, contra o seu ha- 
bito, não mandava sair os 
parceiros e bebia com elles. 

Mathieu nunca tinha ga- 
nho nem bebido tanto como 
Taquella noite. 

Ao amanhecer do dia se- 
guinte, o taberneiro roncava 
sobre o balcão e os tres jo- 
gadores tinham escorregado 
para baixo da nieza.Mathieu, 
cambaleando, tinha conse- 
guido alcançar a casa, dei- 
tou-se na cama e dormiu 
uma hora. 

O estalar dos foguetes, 
deitados de madrugada em 
signal de regosijo, accor- 
dou-o. 

Quando Mathieu, vestido 
com a sua bella farda de sa- 
cristão, , chegou á egreja, o 
parocho viu logo que tinha 
cara de se ter embriagado; 
deitou-lhe um olhar carran- 
cudo, mas nada lhe pôde di- 
zer, devido a estar muito 
occupado a pôr em ordem a 
procissão. 

Mathieu, d'orelha baixa, 
foi tomar a frente do cor- 
tejo. 

Seguidas das meninas da 
jj escola, vestidas todas de 
jj branco, viam-se as imagens 
'l que ornavam a egreja,acom- 

panhadas Tuma philarmoni- 
ca e d,uma multidão de gen- 
te de Saint-Remy e das po- 
voações visinhas. 

Depcis de caminhar por 
algum tempo, viu-se ao lon- 
ge uma nuvem de poeira, e 
depressa appareceu o'carro 
que conduzia o bispo. 

Continua 

Fallcclmento 

No ultimo sabbado, de 
tarde, falleccu na sua casa 
da Barqueira,freguezia d1 Al- 
varedo, o sr. Anselmo José 
de Magalhães, abastado pro- 
prietário d^quel la freguezia, 
e presado pae do nossso 
amigo sr. Maximiano Per- 
feitc de Magalhães, muito 
digno amanuense da camara 
municipal d'este concelho. 

Caracter probo e honesto 
era o finado muito estimado 
por todas as pessoas que o 
conheciam. Era quarenta 
maior contribuinte e exer- 
ceu por varias vezes o cargo 
de vereador d^ste municí- 
pio. 

O seu funeral, realisado 
segunda feira passada na 
egreja d'Al varedo, foi muito 
concorrido de ecclesiasticos 
e particulares, achando-se a 
egreja elegante e ricamente 

I adornada. 
A toda a família enluctada, 

os nossos pesames. 

conselho, interessava-se na 
partida. 

Quando terminou a parti • 
da, um d^lles disse: 

—Vamos jogar de quatro? 
Mathieu recusou branda- 

mente. Disse que não podia 
perder tempo, que era ne- 
cessário levantar-se cedo no 
dia seguinte. 

? fj 

los nossos 

assignanles 

A todos os nossos 
assignantes que afnda 
sc acham cm debito, 
rogamos a fineza de 
mandarem satisfazer, 
quanto antes, a esta 
redacção a Importân- 
cia das snas assigna- 
tnras. 

Antecipadamente a- 
gradecc este obsequio 

A redacção 

Em Vianna do Castello 
succumbiu também, ha d as. 
victimado por uma pertinaz 
doença, o sr.Domingos Fer- 
nandes Dias, feitor muito 
honrado dos srs. viscondes 
da Carreira, d^quella cida- 
de. 

Era um perfeito homem 
de bem. 

Paz á sua alma e os nos- 
; os sentidos pesames a toda 
a família do finado. 

   
Carbonizado 

Ha dias deu-se na fregue- 
zia da Labruge, concelho de 
Ponte do Lima, um aconte- 
cimento que impressionou 
bastante os moradores d^- 
quella pacifica povoação. 

Um homem de nome Jfoaé 
Alves Rodrigues, tinha um 
filho, rapaz ainda novo, que 
perdeu o juizo ha annos. 

Desapparecia, andando a 
monte por largos períodos 
de tempo, deixando sempre 
a família em cuidados sobre 
o destino do pobre aliena- 
do. 

Ha pouco tempo reappa- 
receu na casa paterna e en- 
tão—a triste imprevid^-' 
familiar— frS — r -úciâ 

-itírííiettiao em um 
quarto, d'onde parece que 
não toram apartados lumes 
ou coisa que podesse produ- 
zir combustão; o que é certo 
c que o infeliz poudeha pou- 
cos dias incendiar o seu apo- 
sento sem que ninguém desse 

1 pelo caso senão quando o 
corpo do desgn.çido louco 
estava reduzido a carvões. 

—— 

C i-lsc vinícola 

O sr. ministro das obras 
publicas devia ter apresen- 
tado ao parlamento, na ulti- 
ma segunda < u terça feira, 
uma proposta de lei que tem 
por fim attenuar em grande 
parte a crise vinícola, que 
tanto está assoberbando as 
regiões vinhateiras do paiz. 

Oxalá que assim seja. 
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Sfiinltvstn^ão contra o 1 
Itlsp» do l*oi-Jo na 
«ala dos «apcllos da 
Univei-sldade 

•> 
Procedia-se ao doutora- 

mento do sr. Oliveira Gui- 
marães, da faculdade dc 
Theolegia. 

Quando o dr. Mendes dos 
Remedios principiou o seu 
discurso fazendo o elo'io d® 
Bispo do Porto, padrinho 
do doutorando, ecoaram em 
toda a enorme sala dos ca- 
pcllos os gritos de Viva a 
liberdade! Abaixo a reacção! 
e outros. 

Teve então que se inter- 
romper a cerimonia. 

Senhoras que se encon- 
travam em baixo, na teia, 
fugiram precipitadamente pe- 
la porta que se acha collo- 
cada junto á cathedra. 

Lentes debruçavam-se nas 
grades dos doutoraes, ten- 
tando aplacar os estudantes. 

Em cetta altura, quando 
o sr. dr. Martins, lente dc 
theologia, principiou decla- 
rando que ninguém mais do 
que elle amava a liberdade 
c que era bem um coração 
liberal o que lhe pulsava sob 
oquelle capello e sob aquella 
Datina, uma salva enorme 
dc palmas cobriu as suas pa- 
lavras. 

Quando porém, cm segui- 
da, tentou fazer sentir aue 
o bispo do Porto era igual- 
mente um liberal, não poude 
já proseguir. 

Gritava-se; 
—E' um jesuíta! 
—Não nos provoquem! 
Foi, durante quasi mela 

hora,uma indiscriptivel con- 
fusão. 

A' saida, o bispo foi es- 
perado no pateo da Univer- 
sidade por quasl todos os 
estudantes, que se mantive- 
ram a pé quedo durante 
mais d'uma hora, sob um 
sol ardentíssimo 

Mal dle apontou a esca- 
daria central da via latina, 
vindo da reitoria, os brados 
de: Viva a liberdade! Mor- 
ram os jesuítas', foram dc 
novo erguidos por todos. 

A carruagem atravessou 
assim, entre morras e apu- 
pos, uma grande fila d^stu- 
dantes, até para lá da poria 
ferrea. 

Esta manifestação, moti- 
vada pela altitude do bispo 
do Porto em face da ques- 
tão religiosa, impressionou 
vivamente a população de 
Coin bra. 

 «sjaíiítSs!»  

E' do nosso estimadocol- 
lega «Jornal de Vianna», o 
sensato e bem redigido arti- 
go que hoje, com a devida 
vénia, publicamos em pri- 
meiro logar. 

 — 

Vacca hydrophobft 

No logar de Varzea Tra- 
vessa, freguezía de Castro 

i Laboreiro, d^ste concelho, 
reconheceu-se, na semana 
passada, que uma vacca que 
estava doente, fora atacada 
da terrível moléstia da hy- 
drophobia. 

Passados dias, depois de 
lhe terem sido ministradas 
algumas bebidas, foi a mes- 
ma morta a tiro, e depois 
queimada. 

Todos os Indivíduos que 
ajudaram a esta opetação, 
bem como os donos da re- 
ferida vacca, suspeitando do 
contagio d^quella moléstia, 
partiram para Aboim, a vi- 
sitar o dente Santo! 

Tem graça c não offen- 
de. 

—  
Côrcs do lato 

O luto na China é branco, 
significando a pureza da al- 
n.a que vôa para os céus; na 
Armênia, syrios e turcos, 
azul, còr dos céus; na Ethio- 
pla, cor da terra, significan- 
do o sitio para onde vae o 
corpo; no Egypto é amarel- 
lo, cor da folha quando cáe 
da arvore secca; na Euro- 
pa é preto côr das nervas 
para onde vae a alma e da 
tristeza em que ficamos. 

- «Hí»*  

«Idsboa Plttoresca» 

E' este o titulo dc uma 
nova publicação, feita em 
Lisboa, sob a direcção da 
Empreza Editora «do Atlas 
de Geographia Universal», 
contendo vistas, monumen- 
tos e costumes. 

Pedidos áquella Empreza, 
R. da Boa Vista, 62—1.0— 
Lisboa. 

Busca domiciliaria 

Na manhã de domingo ul- 
timo, por algumas praças da 
guarda fiscal, foi dada busca 
á casa da sr.1 D. Maria de 
Sousa Araujo, viuva, modis- 
ta, do logar do Carvalhal, 
freguezia de Prado, por ha- 
ver suspeitas de que t li se 
encontravam varias fazendas 
de procedência hespanhola, 
refugiadas aos respectivos 
direitos. 

Os objectos encontrados, 
porém, e que se julgam hes- 
panhoes, foram conduzidos 
para a secção fiscal d^sta 
vilIa,onde se apurará a quem 
pertencem. 

-75 w ■ja czr. ir- «/•■ -Jr. t/i. -sr. -ji. ay. 
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FOLHETIM 

0 CHALÉ PRETO 
POR 

ALÉXIS DE VALON 

I 

Sob a reserva excessiva, 
Gastão adivinhava uma na- 
tureza differente da das duas 
duenas. Sentia interessar-se 
por eha, attrahido por se- 
melhanças que o seu instln- 
cto lhe revelava. 

Quem quizer,que explique 
a causa das sympathias re- 
pentinas;quanlo a mim,creio 
nos átomos ponteagudos. A 

N^quelle mesmo dia fo- 
ram conduzidas áquella re- 
partição grande numero de 
pessoas d,esla vllla e suas 
immediaçóes, por suspeita de 
conterem em si objectos hes- 
nhoes sujeitos aos respecti- 
vos direitos. 

—— 

aç/i OT. cín W. cç/: aCK Ur. ecr. wufí 

't—d- T . ■ 
ucspcftx, ^.a razao, do espirl" 
to,dos cálculos, nossas almas 
tem entre si. neste mundo, 
mesmo sem o sabermos, re- 
lações mysteriosas: agrada- 
mos sem motivos, desagra- 
damos sem causa, e julga- 
mo-nos sem nos conhecer- 
mos. Não era a bellesa da 
sr.a Alina que seduzia a 
Gastão, disse-lhe que era 
apenas bonita; não era a sua 
graça, porque era um poucc 
affectada; não era a sua lin- 
guagem, porque não fatiava; 
mas ella possuía no mais alto 
grau essa qualidade que re- 
side não se sabe onde, que 
se compõe ignora-se dc que, 
que suppre tudo, que nada 
pôde substituir,e que se cha- 
ma seducçao. Diante das duas 
irmãs Gastão, apesar da sua 
indulgência democrática,sen- 

Inspccção de 
reservlstas 

Nos dias 23 e 24 do pró- 
ximo mez de junho, hade 
effectuar-se na camara mu- 
nicipal d,este concelho, a re- 
vista de inspecção ás praças 
da i.a e 2.a reserva dc exer- 
cito, domiciliadas n^ste mes- 
mo concelho. 

Aviso aos Interessados e, 
para maior esclarecimento, 
ver o annuncio que em ou- 
tro logar publicamos. 

—— 

Uusica aos domingos 

No anno findo, devido á 
iniciativa dalguns cavalhei- 
ros doesta vllla, tivemos o 
prazer de ouvir, durante as 
noites de veráó, na Praça 
do Gommercio, as delicias 
dhima philarmofiica, e este 
armo-, segundo nos consta, 
tomaremos a ter tão ngra- 
davel distracção. 

Associando-nos a tão lou- 
vável iniciativa, fazemos vo- 
tos porque os promotores 
doestas festas nunca tenham 
motivos para se arrepende- 
rem. 

—— 
A engorda das aves 

Ultimamente tem-se de- 
senvolvido entre rós, de 
uma forma espantosa,o com- 
mercio de gallinhas c outras 
aves, sendo considerável a 
exportação que fazemos pa- 
ra o reino visinho. 

Tendo em vista isso, a 
bem redigida «Encyclopedia 
das Famílias» insere em seu 
ultimo numero um desenvol- 
vidíssimo artigo subordinado 
ao titulo que nos serve de 
epigraphe e em que descre- 
ve e ensina os melhores pro- 
cessos até agora conhecidos 
para a engorda desses ani- 
ma es. 

Proroga^So das cortes 

O conselho de Estado,reu- 
nido sabbado, sanccionou di- 
versas leis ultimamente vo- 
tadas pelo parlamento e au- 
ctorisou a prorogaçâo das 
cortes até 20 de maio., po- 
dendo ptolongar-se até3i do 
mesmo mez. 

—— 
Phenomcuo 

tcratologico 

No dia 29 do mez passa- 
do, á noite, entrou para o 
hospital da Misericórdia, no 
l-orto,enfermaria de partos. 
Augusta Pereira, de 17 an- 
nos, serviçal, e no dia 3o á 
noite deu á luz duas creanças 
do sexo masculino unidas 
pelo corpo, tendo duas ca- 
beças, quatro orelhas, dois 
narizes quasi pegados, dois 
olhos, quatro braços, uma 
bocca e quatro pernas! 
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des- 

|| Movo Hotel do Pezo 

{! O nòsso presado ctllega 
I «Districto de Vianna», refe- 
l| rindo-se a este novo hotel 

diz o seguinte: 
«Testa luxuriante região 

alpestre Monsáo e Melgaço 
e que á sua justa nomeada 
de região vinhateira por ex- 
cellencia junta a merecidissi- 
ma fama das Aguas Mine- 
raes do Peso, que alli cha- 
mam, todos os annos, innu- 
meros doentes vindos de to- 
dos os pontos do paiz e ainda 
do estrangeiro a procurar, 
para graves padecimentos, 
os seus effeitos therapeuti- 
cos verdadeiramente mira- 
culosos, vem de estabelecer- 
se um hotel de porporções 
grandiosas que sendo para a 
estancia aquista um melho- 
ramento de grande alcance 
é a maior commodidade que 
poderiam desejar os clientes 
d^quellas aguas privilegia- 
d is. 

Intitula-se este estabele- 
ci mci to «O Novo Hotel do 
Peso» e é seu proprietário 
o sr. João Fiffe, cavalheiro 
estremamente amavel que 
em beneficio do bem estar 
e commodidade dos aquistas 
não duvidou arriscar consi- 
deráveis capitf es. 

O Novo Hotel do Peso, 
estabelecido em uma vasta 
quinta, tem installações ad- 
miráveis para grande nume- 
ro de hospedes e com os 
seus bellos jardins em torno, 
avistando-se d'elles um ho- 
risonte tão formoso como 
amplo,com caminho interior 
para as nascentes e com to- 
dos os requisitos de hygiene 
e salubridade é sem duvida 
um dos primeiros estabele- 
cimentos no seu genero, do 
paiz que se torna absoluta- 
mente digno de ser procu- 
rado por todos os que de- 
mandam aquellas paragens 
em busca de allivio para os 
seus soffrimentos. 

As aguas do Peso estão 
hoje fazendo concorrência vi- 
ctoriosa ás de Mondariz não 
só pelas suas propriedades 
medicinaes como pela for- 
mosura da região, onde fi- 
cam situadas e pureza e sa- 
lubridade dos seus ares e 
modicidade dos preços da 
manutenção alli. 

Ocioso strá mencionar- 
mol-o, masco no haverá por 
certo muitas pessoas doen- 
tes que o ignorem, devemos 
dizer que as aguas do Peso 
tem sido empregadas com 
grande êxito para tractar 
bronchites chronicas, diabe- 
tes, chloroses, dyspcpsias, 
gastaIgias, padecimentos de 
intestinos, do fígado,dos rins, 
da bexiga e ainda outras af- 
fecções da; muitas que aflli- 
gem o genero humano. 

Parece-nos pois um bom 
serviço recommendar aos 
nossos leitores não só aquel- 
las aguas como o esplendido 

•■'.i-se completamente tU.' .. .- . —. ,,   , 
locado. Não era dá sua cástâ, 

1 não tinha relação alguma 
com ellas* em quanto n'essa 
menina desconhecida, que 
parecia igual ao que a rodeava, 
que se lhe apresentava n^tn 
quadro pouco favorável, adi- 
vinhava um ser dasuaespe- 
cie. Explique a senhora mui- 
to embora esta attracção, se 
lhe convier,pela paridade das 
idades, pela complicidade da 
mocidade; mas creia que ha 
o quer que seja de mais que 
não poderá explicar. 

Gastão estava alem dTsso 
debaixo do império dTtma 
seducção irresistível, perce- 
bia que elle agradava. Agra- 
dar, é meio caminho andado 
para o amor. Não ha lisonja 
mais doce, que mais enleve, 
do que a convicção,da pro- 

pria ventura, e o interesse 
inspiramos excita as mais 

das vezes o icdife'mento. 
Pessoas ha, que ha pouco 
indifferentes, desagradáveis 
mesmo, se revestem de qua- 
lidades inesperadas desde o 
momento em que suppõem 
que nos agradam. Passa-se 
de relance da critica á in- 
dulgência, ou da indifferença 
á admiração. A^roximamo- 
nos insensivelmente do que 
se chega para nós. O que 
nos lisongêa, nos sedu:; na 
organisação humana o amor 
proprio reside sem duvida 
muito perto do coração, por- 
que muitas vezes as suas 
sensações se confundem, e 
attribuimos com facilidade 
a um o que procede doutro. 
Gastão, que não vira na 
menina da esplanada mais 

hotel a que nos vimos refe- 
rindo. 

♦ 
EfFectivamente, as obras 

de accrescimo no novo ho- 
tel estão )á muito adianta- 
das, podendo poriss.o, no 
corrente anno, receber um 
grande numero de hospe- 
des. 

Na nascente das aguas 
foram também, ultimamen- 
te, introduzidos alguns me- 
lhoramentos de reconhecida 
importância. 

Cartilha do Povo 

E1 este o titulo d^m novo 
folheto que o distincto es- 
criptor,sr. dr. Trindade Coe- 
lho, dedica aos seus conter- 
râneos do concelho de Mo- 
gadouro. 

Está escripto em linguagem 
clara e ao alcance de todos. 
A sua leitura é proveitosa. 

A distribuição do folheto 
é feita gratuitamente. 

Agradecemos o exemplar 
que nos foi enviado. 

Uma lei recente da No- 
ruega prohibiu o enlace ma- 
trimonial de qualquer mulher 
que não saiba pelo menos 
fiar ou dirigir a cosinha de 
uma casa. 

Imaginem que esta lei se 
introduzia em Portugal. Cre ■ 
do! Ahi tínhamos uma ques- 
tão que havia de dar muito 
mais que a questão religiosa. 
Poderá! pois sc se tratava 
do extermínio dhima raca. 

Delegados do 
Thesonro 

Aos delegados do thesouro 
foram expedidas as seguin- 
tes circulares: 

«Sirva-se v. sr." remetter 
a esta direcção geral uma 
relação nominal dos admi- 
nistradores dos concelhos 
dVsse districto actualmente 
em exercido, indicando se 
são effectivos, interinos ou 
substitutos e a data dos des- 
pachos de suas nomeações.» 

•MMI*  

O Oceldente 

Temos presente o n.0 804 
d^sta bella Revista Illustra- 
da, que, como sempre, vem 
cheia de interesse, publican- 
do em suas gravuras os re- 
tratos dos officiaes do Cru- 
zador brazileiro Floriano 
Peixoto, que ha dias se en- 
contra fundeado no porto de 
Lisboa; traz mais os retra • 
tos de Julio Neuparth, do 
Maestro Manuel Augusto 
Gaspar e Joaquim Augusto 
d^íiveira, ha pouco falleci- 
dos, a Draga Lourenço Mar- 
ques e 2 Scenas da opera 
«Aida», do notável compo- 
sitor Verdi. 

.?v 
rvv 

:^:v 

«as. 

PAQUETES 

Para o Pará e Manáus 
sairão de Lisboa: no dia íí 
d,este mez o vapor «Domi- 
nic»; no dia 12 o vapor «Ma- 
ranhense»; no dia 18 o va- 
por «Clement», e no dia 23 
o vapor «Itaparica». 

   
Informações 

No dia 28 do mez findo 
em Asambuja, um trabalha- 
dor, quando estava no exer- 
cício do seu mister, encon- 
trou debaixo do sólo, nhítna 
propriedade na Cunheira, 
uma grande panella cheia de 
dobrões. Chamada a aucto- 
ridade, o dono da proprieda- 
de tomou, na sua presença, 
conta do dinh eiro 

•MH'— 
Brevemente vae ser pos- 

to em arrematação o cemi- 
tério parochial da freguezia 
de Castro Laboreiro, que é 
feito pela beneficência de to- 
do o concelho, concedida pe - 
lo digno chefe do districto á 
junta de parochia d^aquella 
freguezia, subindo á respe- 
ctiva approvaçâo o orçamen- 
to e planta,bem assim trans- 
ferido do local particular pa- 
ra c baldio, afim de evitar 
a expropriação. 

—-«f H'- 
Consta que vae haver no- 

va organisação na posta ru- 
ral, na freguezia de Castro 
Laboreiro, sendo a màlla 
conduzida por conductores, 
fechada, até áquella fregue- 
zia, que voltará no mesmo 
dia, bem como feita a dis- 
tribuição depois de dar en- 
trada na respectiva estação. 

Foi nomeado gerente do 
estabelecimento thermal dc 
Monsão, o nosso amigo, sr. 
José Joaquim Rodrigues. 

Os nossos parabéns. 

Enxofre e sulfato 

de i.a qualidade 

Vende-se em casa dc José 
Gonçalves, em Alvaredo. 

Enxofre, a 63o reis a ar- 
roba. 

Sulfato, a 2*5700 reis cada 
i5 kilos. 

-—— 
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do que uma rapariga presu- 
mida, que ja nãó. tstava na 
idade de ajudar com uma 
cabriniiá, achava agora no 
profundo olhar de Alina um 
assumpto inesgotável de sup- 
posições romanescas. Acha- 
va-se cnleiado pela preoccu- 
pação constante que não 
deixava a menina, desde o 
movimento de surpresa que 
sentira ao ve-lo. Pensava 
adivinhar que ella indagava 
a parte que a premeditação 
tiveia n^sse encontro á mesa 
da sr." Levert. Ella deitava 
a furto á sua thia e a Gas- 
tão olhares de susoeita. De- 
pois de jantar, as suas duvi- 
das se confirmaram cabal- 
mente,porque as duas irmãs 
retiraram-se juntas para uma 
janella como para fallarem 
á parte, mas com a intenção 

evidente de proporcionar aos 
mo;os occasião para uma 
conversação a sós.Gastão ex • 
perimentóu então uma sen- 
sação penosa, e quasi de 
rupulsão secreta, que melhor 
lhe descobriu o pensamento 
da dom ella. Inspirou-lhe, 
desde que a comprehendeu 
claramente, um amargo des- 
prazer. Tinha por ventura 
chaido por pasmaceira nham 
laço vulgar? Não devera elle 
ver n^ssa menina senão a 
isca que fazia adivinhar a 
ambição das honradas matro- 
nas? È esta isca, para quan- 
tas armadilhas não teria ser- 
vido? Sob o império d,estas 
supposições, fez escarneo de 
si proprio por amor do mo- 
vimento de attracção que 
sentira n^um instante. 
(5) Continua 
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«Historia geral 
dos «Vesultas» 

A'cerca (Testa publicação, 
tão util quanto opportuna, 
da qual todo o verdadeiro 
liberal deve fazer acquisição, 
escreve o nosso prezado col- 
lega «O Século»; 

v Historia geral dos Je- 
suítas—Tem tido um êxito 
superior a toda a espectati- 
va a nova publicação que a 
«Empreza da Historia de 
Portugal» está dmdo á es- 
tampa e que não podia vir 
mais a proposito. É ella a 
Historia geral dos Jesuítas, 
de Thomaz Lino d1 Assump- 
ção, evidentemente um es • 
criptor conhecedor, como 
poucos, do assumpto e do 
qual já se acha n publicados 
tres fascículos, devendo na 
próxima semana ser dado á 
estampa o primeiro tomo, 
de 8o paginas e 20 gravuras 
magnificas, dez das quaes de 
pagina e dez de meia pagi- 
na. Incontestavelmente,Lino 
d^ssumpção escrevendo-a 
e a «Empreza da Historia 
de Portugal» publicando-a 
prestaram ao partido libe- 
ral um relevantíssimo servi- 
ço dando á luz, no actual 
momento, a sua Historia 
geral dos Jesuítas. 

Não sendo, como muito 
bem diz o prospecto e se 
comprova pelos fascículos 
já publicados, um desforço 
de vilipendio, nem um hym- 
no de glorificação, mas uma 
obra de verdade, em que 
todas as figuras e actos são 
analysados e comprovados 
em face de documentos au- 
thenticos, a Historia geral 
dos Jesuítas habilita a conhe- 
cer e a avaliar quanto essa 
seita maldita tem sido noci- 
va a toda a humanidade; e, 
se alguma figura sympathica 
se destaca na sua fundação, 
ella só serve para tornar 
"yds frisante a hediondez 
dos sucessores de Lòyolla.A 
enriquecer e amenisar a 
obra acompanham-a, como 
dissemos, bellissimas gra- 
vuras reproduzindo scenas 
capitaes, que se, no começo, 
algumas têem um tom sym- 
pathico, vão esmorecendo, á 
medida que a seita vae pro- 
gredindo, até ás scenas de 
crime verdadeiramente hor- 
rorosas, que se tornam ina- 
creditáveis pela frieza, cy- 
nismo e hediondez com que 
são pratica das. 

A Historia geral dos Je- 
suítas, de Lino d1 Assump- 
ção, impõe-se, pois, aos que 
quizerem conhecer a fundo 
a seita jesuítica, a mais en- 
carniçada inimiga de Ch 'isto 
e da sua doutrina. 

A obra deve compôr-se de 
um volume de mais de seis- 
centas paginas, sendo a sua 
publicação feita aos fascícu- 
los semanaes de 16 paginas 
por 60 reis, ou aos tomos 
mensaes de 80 paginas por 
Soo reis. 

Séde da Empre/a, «Li- 
vraria moderna», rua Au- 
gusta, gS, Lisboa. 

 — 
Foram submettidos á con- 

sulta da commissão distri- 
ctal, para approvação, os es- 
tatutos da Associação União 
Familiar da villa de Monsão. 

Esta associação tem por 
fim a instrucção c o recreio 
dos seus associados. 

—«HC+aN— 

Foram distribuídas para 
julgamento as contas da con- 
fraria das Almas da fregue- 
zia de Couso, Senhora do 
Carmo e Almas, de Castro 
Laboreiro; juntas de paro- 
chia de Roucas, Prado e 
Remoães, do concelho de 
Melgaço. 

Diahclro hespanhol 

Compra-se a 935 reis. 
Vende-se a 940 reis. 

—— 

4grailecinienlo 

Os abaixo assignados, ex- 
tremamente penhorados pa- 
ra com todas as pessoas que 
lhe enviaram condolências 
pelo fallecimento de sua pre- 
sada esposa, mãe e scgr? — 
Florinda da Rocha e Sá—, 
e bem assim para ccm os 
srs. "ecclesiasticos que, gra- 
tuitamente, se dignaram as- 
sistir á missa e officio de 
corpo presente, e ainda pa- 
ra com aquelles que resa- 
ram a missa do 7.0 dia,veem 
por este meio testemunhar a 
todos o seu mais sincero 
agradecimento. 

Remoães, 2 de maio de 
1901. 

Uemardo Antonio Gomes de 
Sousa e Castro 

Damiana There^a de Sousa 
e Castro 

Maria Rosa da Silva 
'Bernardo de Sousa e Cas- 

tro 
Arthur Augusto da Silva. 

*■»«********» »««*»*«**** **•«*»****»«. 

j^ARTÃO DE ||AHABENS 

Faiem annos: 

Hoje—a ex.ma sr.1 D. Apo- 
lonia Soares de Resen- 
de e o sr. Albano Pe- 
reira Caldas.) 

Terça feira—a ex.mi sr.1 D. 
Ernestina Roma de Le- 
mos Puga. 

4*- 

—Esteve no Porto, o sr. 
João Pires Teixeira. 

—Regressou de Lisboa, 
com sua estremecida filhinha, 
o sr. Bernardo) de Sousa e 
Castro, da freguezia de Re- 
moães. 

—Esteve cm Paredes de 
Coura, o sr. dr. Antonio 
Pereira de Sousa, hábil fa- 
cultativo d1 este município. 

—Estiveram em Famali- 
cão, os srs. Francisco José 
Pereira e Antonio Pires Tei- 
xeira. 

— Esteve no Porto, o 
sr. Bandarra, digno alferes 
da guarda fiscal, «Testa villa. 

—Vimos aqui na passada 
segunda feira, o sr. Luiz 
José Nunes, honrado indus- 
trial da villa de Monsão. 

—Vimos ha dias, n^sta 
villa, o rev. Manoel Bento 
Gomes, illustrado abbadede 
Roucas, e Mathias de Sousa 
Lobato, intelligente profes- 
sor official da escola de Cas- 
tro Laboreiro. 

—Passou na- ultima se- 
gunda feira o primeiro an- 

P niversario natalício do estre- 
mecido filhinho do nosso ami- 
go, sr. Augusto d'Abreu Ro- 
cha e Sá, estimável cavalhei- 
ro, da Vallinha, de Ceivães. 

Os nossos parabéns, 
—Vimos domingo n^sla 

villa, com sua presada espo- 
sa, o nosso estimável assi- 
gnante, sr. Manoel Alves. 

—Partiu para o Porto, o 
sr. Feliciano Candido TA - 
zevedo Barroso. 

—Esteve hontem em Va- 
lença, o sr José Maria Mo- 
reira, estimável cavalheiro, 
d^sta villa. 

—Chegou hontem a esta 
villa, acompanhado de sua 
presada esposa, o nosso es- 
limado patriclo o sr. Hypo- 
lito Leão Pires, acreditado 
commerciante da praça de 
Lisboa. 

— Esteve na Ponte da 
Barca, o sr. Julio Candido 
Ferreira Pinto da Cunha. 

—Também esteve em Fa- 
malicão, o sr. dr. Antonio 
Pereira de Sousa. 

—Passa incommodada, a 
sr.1 D. Emília Esteves, pre- 
sada mãe e sogra dos srs. 
Antonio Carlos Esteves e 
Joaquim Luiz Esteves. 
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ANECDOTAS 

Uma senhora, já de ha 
muito casada com um cele- 
bre mathematico, mas de 
quem nunca tivera filhos, 
recebe um dia uma visita, 
que lhe diz: 

—Deve gv. ex.1 ser muito 
feliz tendo por esposo um 
dos melhores matemathios 
da Europa. 

— Segundo dizem; mas, 
por minha parte estou cecta 
de que nem sabe multipli- 
car. 

PDDL1GAGDGS 

Consolações maternaes; 
—Tenha paciência, minha 

senhora; eu também perdi 
uma filha que me foi arre- 
batada na flor da edade. 

—Por algum typho? 
—Não, senhora, por um 

tenente de artilheria. 

—Não comprehendo por- 
que v. tem o cabello da ca- 
beça branco e o bigode pre- 
to. 

—Pois é muito fácil de 
comprehender. Nãosabeque 
o bigode me nasceu vinte 
annos depois do cabello?... 

s 
Duas creanças, depois do 

almoço, vão brincar para o 
jardim. 

Junto da casa de campo 
pasta uma manada de vaccas. 
A mais velha das creanças 
diz á outra; 

—Vês aquella vacca bran- 
ca, que está ao pé da preta? 
a branca foi que deu o leite 
do nosso almoço. 

—Bem sei, respondeu a 
outra; e a preta deu o ca- 
fé! 

failz de Camões—Ex- 
traordinário romance histó- 
rico por Antonio de Cam- 
pos Júnior; acabamos de re- 
ceber o primeiro volume, 
que muito agradecemos e 
recomraendamos aos nossos 
apreciáveis leitores. 

Maravilhas da Natu- 
reza—Recebemos o fascí- 
culo n.0 i5 d'esta "nteressan- 
te obra, editada pela Em- 
preza da Historia de Por- 
tugal. 

Cada fascículo, contendo 
2 folhas de 8 paginas, in- 8.° 
grande, e de 5 a 10 gravu- 
ras, custa 60 réis. 

Historia da Revolta 
do Porto—S-ihiu o 12.0 

fascículo da «Historia da 
Revolta do Porto», de João 
Chagas c do ex-tenente Coe- 
lho e que se está assignalan- 
do como uma das mais cu 
riosas e brilhantes publica- 
ções que de ha muito appa- 
recem no nosso mercado dc 
livros. 

CSuerrelro e Monge. 
—Grande romance histórico, 
por Antonio de Campos Jú- 
nior, e illustrado por alguns 
dos melhores artistas por- 

tuguezes. Recebemos o 2.0 

tomo. 
Os Vaizladas —DVsta 

monumental edição do im- 
mortal Poema dc Camões, 
que está sendo publicada pela 
Empreza da «Historia de 
Portugal» em condições ver- 
dadeiramente excepcionaes 
de luxo e barateza, acaba- 
mos de receber os fascículos 
n.08 41 a 42. 

Historia de.Port ugal 
—Popular e illustrada, por 
Manoel Pinheiro Chagas. 
Recebemos os fascículos nú- 
meros t5i a i55. 

Os Miseráveis—Extra- 
ordinário romance por Vi- 
ctor Hugo, am dos mais il- 
lustres escriptores francezes. 
Acabamos de receber o vo- 
lume i5.0. 

Revista Industrldl— 
Publicação quinzenal desti- 
nada ás industrias de cortu- 
mes, calçado, sedarias, car- 
ruagens,encadernadores,etc. 
Recebemos o numero 24* 

Vida e Aventuras ad 
miráveis de Roblnson 
Crusoé. — Recebemos os 
fascículos n.01 i9.0e 20.°. 

Portugal Agrícola— 
Dedicado aos interesses, fo- 
mento, progresso e defeza 
da lavoura, na metrópole e 
nas colonias. Recebemos o 
n.0 7 do 12.0 anno. 

Coração de Creança 
—Grande romance dramáti- 
co por Charles de Vitis, edi- 
tado pela empreza do «Sé- 
culo». A publicação é feita 
em cadernetas de 24 pagi- 
nas e 3 gravuras, poi 60 
rs. cada uma. Recebemos o 
tomo n.® 11. 

Revista «Judiciaria— 
Magnifica publicação quinze- 
nal.ReCebemos o 19.0 nume- 
ro. 

■Ian dAslandia—Ma- 
nifico romance por Victor 
ugo, acabamos de receber 

o 3.° volume. 
Eneyclopedla das Fa- 

mílias—Excedente revista 
illustrada de instrucção e re- 
creio; recebemos o numero 
172 do XV anno. 

Bordados Modas 
—Recebemos o numero 3 
d^sta magnifica revista quin- 
zenal, para famílias. 

Hi 

Edital 

Camillo Antonio dos 
Santos Sá Pinto Sot- 
to Maior, comman- 
dante interino do dls- 
trieto e regimento de 
Infanterla de reser- 
va n.® *3. 

Pelo presente faço saber 
a todas as praças da i.1 e 2.1 

reserva do exercito domici- 
liadas no concelho de Mel- 
gaço, que a revista dc ins- 
pecção relativa ao corrente 
anno, hade ter logar no edi- 
fício da camara ."municipal, 
pelas 9 horas da manhã dos 
dias 23 e 24 do mez de Ju- 
nho, e que serão autoadas as 
que faltarem e as que não 
apresentarem os artigos de 
fardamento que constarem 
das respectivas cadernetas 
militares, ficando por isso 
sujeitas ás penalidades indi- 
cadas nos artigos 118.°,1 iq.0, 
120.0, 121.°, 122.°, 123.c, 
124.® e 125.® do regulamen- 
to das reservas de 2 de no- 
vembro de 1899. 

A affixação d,este edital 
constitue aviso e intimação 
sufficiente para a apresen- 
tação dos reservistas nos dias 
e hora indicados. 

Quartel em Vianna do 

Castello, 4 de Maio de X901. 
O commandante interino, 

Camillo Antonio dos Santos 
Sd Pinto Sotto Maior, 
tenente d^nfanteria n.® i3. 

Èdilos de 50 dais 

NO juizo de Direito da 
comarca de Melgaço 
pelo cartório do 3.® 

officio no inventario a que 
se procede por obito de Joa- 
quina Rosa Vaz, moradora 
que foi no logar do Pom- 
bal, freguezia de São Paio, 
em que é cabeça de casal 
o marido Manoel Joaquim 
Gonçalves, correm éditos de 
3o dias a contar da segunda 
e ultima publicação do an- 
nuncio no «Diário do Go- 
verno» citando o interessado 
auzente em parte incerta dos 
Estados Unidos do Brazil, 
filho da inventariada, Ma- 
noel Joaquim Gonçalves Jú- 
nior, solteiro, para todos|os 
termos do nesmo inventa- 
rio até final. 

Melgaço, 25 de abril de 
1901. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito. 

F. Pinto 
O escrivão, 

Aurelio Augusto Vai 

Vice-consulado de 

Espana en Mel- 

gazo do Mino. 

AVISO 

Por el presente se parti- 
cipa á los súbditos espano- 
les residentes en este dis- 
trito consular que S. M. El- 
Rey ha concedido indulto á 
los prófugos y mozos nó 
alistados em reemplazo an- 
terior ai de 1897, podiendo 
recogerse los interesados á 
dicha grada presentando-se 
en este vice-consulado en 
plazo de 4 mezes á contar 
desta fecha. 

Melgazo, 12 cfabrl de 
1901. 

El vice-cônsul, 
Francisco Antonio Esteves 

m&ivçÂo 

Aos srs. capilalis- 

las e propriela- 

rios—Bom em- 

prego decapitai. 

Vendem-se as proprieda- 
des que foram do fallecido 
Antonio Joaquim Domin- 
gues Salgado (o Grovasi, 
na freguezia de Prado, lo- 
gar do Rego. Uma Casa e 
rocios, campo e valado da 
horta; uma grande vessada 
na margem do regato de S. 
Lourenço, até a ponte; do 
lado de cima as terras cha- 
madas da Grandra, marges 
ando o mesmo regato até 
ao moinho denominado das 
«Crujeiras», e uma tapada 
de matto e arvores na Fon- 
te Gonçalo, Quem as mes- 
mas pretender queira diri- 
gir proposta por escripto á 
mesma casa do Regs, ou, 
no Porto, á rua Duqueza de 
Bragança, 384. 

N. B. Estas propriedades 
são as mais bem situadas da 
freguezia e da comarca,por 
serem muito abundantes de 
agua e da casa se avistarem 
todas. 

Para tratar com João L. 
Domingues Salgado. 

Luiz dc Caiiidcs 

Grande romance histórico d- 

Antonio de Campos 
•fnnlor 

(o festejado escriptor do 
«Guerreiro e Monge e 

" Marquei de Pombal» 

Foi posto á venda em to- 
das as livrarias o primciio 
volume d'este belln roman- 
ce, ainda em publicação nos 
folhetins do «Século». A ca - 
pa é uma aguarella a dou- 
rado e côres, comprehei - 
dendo entre outras allego- 
rias ao romance, o retrato 
do immortal poeta Luiy de 
Camões. 

Cada volume cartonado, 
800 reis. Brochado 600 rs. 

Brevemente estará era cir- 
culação o segundo volume. 

Pedidos á Bibliotheca Il- 
lustrada do «Século»—Lis- 
boa. 

João Chagas Si 
ex-tenente Coelli.' 

In 

do Porlo 

3Ide janeiro dc 18»^ 
Illustrada com cerai de 

15o photogravuras—retra - 
tos, vistas, loca es, curiosos 
documentos e 3o reprodu- 
ções, em papel de luxo, de 
photographias dos vultos 
mais notáveis do moviment;. 

Assigna-se aos fascículos 
semanaes de 16 paginas, ai> 
preço de Go reis, e aos to- 
mos mensaes de cinco fasci 
culos, ao preço de Soo reis 
—pagos no acto da entiego. 

Pedidos á «Empreza De- 
mocrática ae Portugal» rua 
dos Douradores, 28, em Lis 
boa, e á «Agencia de Publi- 
cações do Norte», rua dc 
Santa Gatharina, 154, no 
Porto. Nas localidades da 
província, — em casa dos 
agentes. 

A'» artes, A* Industria, 
Ao commerelo, Aos 

Juizes, Delega- 
[dos, Fscrlvães e Ta- 

belliães, Aos es- 
tudantes, ete. 

O maior successo lifcra- 
rio da actualidade!!! 

01 

13 JIS 
Franccz, Allemão, 

■ nglcz,Hcspanhol,Ita- 
liano e Portuguez 
Publicado pela Empreza 

do «Occidcnte» de Lisboa. 

30 REIS 
Cada (asciculo 

semanal! ! 
N,esta redacção recebem- 

e assignaturas para esta 
obra extraordin&ria e for- 
necem-se todos os esclare- 
cimentos necessários para o 
completo conhecimento pra - 
tico dkste utilíssimo livro. 
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Tendo já á venda um completo sortimento para a presente es- 
tação,peço aos meus ex.m0B freguezese ao publico em geral a fineza 
de me preferirem nas suas compras,na certeza de queenvidarei todos 
os meus esforços,não só para continuar a merecer a estima detodos 
mas também fornecendo-lhes fazendas das melhores qualidades neío 
simples motivo de querer ' 

VENDER MUITO E GANHAR PQUCO 

Camisolas para homem e senhora; Cobertores de lã; 
Chalés de casimira e merino;Lenços de malha e mantas; 
Flanellas d^lgodão desde 100 reis; Ditas de lã ecôr 
e brancas; Fasendas de lã para vestidos, desde 270; 
Ditas pretas e flanelas; Cachemiras e annures; 
Pannos crus, morins e domésticos; pícotilhosde 
vários gostos,a õoo réis o metro; Sortido com- 
pleto de casimiras, nacionaes e estrangeiras, 
pretas e de côr, desde T^oooaté S^oooréis; 
Córtes de calça, gostos lindíssimos; 
Grande variedade em castorinas, pró- 
prias para vestidos de senhora, que 
eram de 7Õ0 a 65o réis; Baetas xa- 
drez e mescla, de differentes gostos, 
que eram de óoo reis, vendem-se 
a Soo réis; outras ditas,que eram 
de Soo,a 400 réis; «O qualida- 
des de flanelas para camisas 
de homem, gostos variadís- 
simos, que eram de 240 a 
190 e 200 rs.; Lã cm fio 
e de côr, própria para 
melas. 

' a 

Echarpes 
de malha a 

65o reis.Ca- 
chenésde me- 

rino e lã, a 800 
réis; Camisas fei- 

tas, para homem, a 
340, 400, Soo reis e 

mais preços. Cerou- 
sla, a 240, 260, 280, 

340, 400 e mais preço 

Algodões.Toalhas de feltro para rosto. Meias 
de lã e algodões para homem,senhora e cre- 
ança. Guardanapos,a 3o rs.; Chapéus para 
homem. Espartilhos para collete de se- 
nhora, a 5o réis a dúzia; Especialidade 
em candieiros de metal e porcellana, 
proprios para nv-n de sallaejarras 
de porcellana. Esplendido sortido 
de gravatas, que eram de 240 a 
160 rs. e mais preços; Merinos 
pretos e armures, ã Soo, 600 
réise mais preços.Panno en- 
festado para lenções, e, fi- 
nalmente.muitos outros ar- 
tigos. tanto em fazendas 
como em mercearia,que 
é impossível innu- 
merar. Calçado pa- 
ra inverno, para 
homem, senhora 
e creança, com 
grande reduc- 
ção de preço 

Especialidades 

desla casa 

Azeito de Traz-os-Wontes^ 
Doce de todas as qualidades 
Vinhos finos das marcas 

mais acreditadas 

Colletes 
para senho- 

ra a 65o rs. 
Toucas para 

creança, de vá- 
rios gostos e feitios 
Guardasóes 

machin&s de costura 

A prestações, e a prompto pa- 
gamento,com grandes descontos. 

O 

NATAL 

é 
T 

un 

Completo sortido de 
genero? de mercearia, 

recebidos directamente 
de Lisboa. 

Molduras douradas; 
papel,tintas e ou- 
tros objectos 
proprios para 
escriptorio. 

mm 

Encarrega-se de todos os serviços 
fúnebres pelos preços mais commo- 

dos e convidativos,assim como forne- 
cimento de caixões de madeira,chumbo 

e zinco, armação da camara ardente, ce- 
ra para os sahimentos, ornamentação d^- 

grejas,etc. etc. 

LOJA NOYA DO ESTEVES 

• mi 
CONTRA' 

A DÇSILIDADE 

Farinha Peitoral Ferruginosa 

da pliannacia Franco 
Esta farinha, que é um excellentt 

llimeato reparador, de fácil digestão, 
itílissimo para pessoas de estomagí 
|ebil ou enfermo, paja convalescente» 
Essoas idosas ou creínças, é ao mes- 

> tempo um preciosa medicamento 
jue pela sua acção tónica reconsti- 
Ininte é do mais reconhecido proveitc 
las pessoas anemicas, de constituiçâc 
k-aca, e, em (feral, oue carecem de for- 
jas no organismo. EsW legalmente au 
Uoruada e privilegiada. 
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Órgão dos interesses locacs 

PROPRIETÁRIO 

DUARTE A. DE MAGALHÃES 
—4— 

ASSIGRÁTURAS 

\noo  líoooreis 
Semestre  600 » 

frica .inno). . . . 2S000 » 
Brazil ( « ). . . . 3íooo » 

ANNUNCIOS | 

Por cada linha 40 réis 
Outras publicações con- 

tracto especial. 
Numero avulro  20 u 
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"fatual w mppM,, 

E 

STA casa typographica, ehearre- 
ga-se de todos os trabalhos ty- 
pographicos, como jornaes, li- 

vros, cartazes, programmas para thea- 
tros, mappas, memoranduns, cartas fú- 
nebres, bflhetes para rifas, facturas, 
participações de casamento, recibos pa- 
ra confrarias, e juntas de parochia, etc. 

i EimõES Ot VlSlTI 
* J Desde 3oo a 600 
• réis o cento. 
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Desde 600 a 800 • 
m réis o cento. ■ 
* • 

Encarrega-se também de impressos 
para repartições publicas e camaras 
municipaes por preços modicos. 

«• 

*• 

» » 
• »«»« 
•••• »*»« 

» »««* » ♦ ! V *•» •••• 1'*» *«»» •••• »•«-< ««« 
«■••• •••• 

2 ( 
1.11 «»1 

-n 
te a » 
f» 

•d 
1 
o 
& 

■d 

?? ro t/3 -1 

' P ■a 

a. - 
o « 

G 0 

G. 

_ 0 3 
n 63 

q, f- 
O l/l 

rt 3 

, a- ■ o a. 
o C/3 
P t/3 t/3 

aã' 
3 p 
3 

o 
W _ 
© yt 

p 
3 c H* 
• V) 

I-S 
■5 CTO 
«'3 

< 

w OD 
3 

-3 P 
O " 

1"^ ^ 3 G o-gqg 
« 0 3 
O. D. 3 f® f» ' 

tM 

"g S"® 
gr-G n 
2 g§ 
n-o sa o a 
^ ^ a 

P*- 
Bw ^ i S 

- B tfl 
t® 

© 3 O 
«■ s o ^ p 
Sí ^ 
©-bo ^ rá 0 Ai 

o. © 3 5 m P r-< 
H g c 

— fíl c c d 1 t <r» 

M 
O ►-H 
O 

| 

I 
Õ ^ 

lã 
B 
a» 

■» 

E.o 
2^ 

ÍQ 

m 
S 
"d 
w 
M 
> 

^3- *-< . r*- SJ 

cr®- ~ i as QB 88 a 
» 

8 o» 

fiil 

II 

tí; 

5? 

èè 

CAMISARIA FRÂNCEZA 

—*#• de ;«•— 

Antonio Machado da Silva 

lOS, RUA DO SÁ DA BANDEIRA, 105 

   

Camisas, ceroulas e todos os artigos de 
roupa branca para homens, senhoras e 
creanças. Gravatas, perfumarias e todos 
os artigos concernentes a camisaria.Exe- 
cutam-se enxovaes. 

PREÇOS FIXOS 

Endereço telegraphico—Paraense. 
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Vinho Nutritivo ás Carne 
Único tegalmente auclorisad® ^«1, 

Evenio, p pela junta de saúde public? 
Portugal, documento- legalisado- 

peto .cônsul geral do império df. Bra 
nl. E muito util na convalescença il" 
todas as doenças; augnienla consMe 
ravelmente as forças aos individuo 
debilitados, e excita o appetite le m, 
modo extraordinário. Um calict d esi. 
vinho, representa uir. bom bile. Achv 
M i venda nas priiicipaeo piiai maci. 

Grande edição popular 
illustrada sob a di- 

recção dos Insi- 
gnes artis- 

tas 

ROQUE GAMEIRO e 
MANOEL TOE MACEDO 

Esta monumental edição 
depois de completa, não ex- 
cederá 40 fascículos, ou 8 
tomos com cerca de 80 gra- 
vuras originaes, e não cus- 
turá em brochura mais de 
2(5500 reis. 

Como é feita 
a publicação 

Constará apenas de 1 vc- 
lume único esta grandiosa 
edição popular e illustrada 
de Os Enzladas, em 4.0 

grande, no formato da His- 
toria de Portugal dada , 

a lume por esta empreza 
contendo cerca de 64 pagi- 
nas, luxuosamente impressa, 
illustrada com grande nume, 
ro de gravuras, publicada 
aos fascículos semanaes da 
16 paginas e 2 gravuras, ou 
aos tomos mensaes de 5 fas- 
cículos e 10 graauras. 

Condicçóes da assign atura 

NAS PROVÍNCIAS 

A asslgnatura para a pro- 
víncia será sempre pagn 
adeantadamente á razão de 

300 reis cada tomo 

Franco de porte 

Recebem-se assignaturas 
na typographia do «Jornal 
de Melgaço»,onde pôde ver- 
se o specimen da obra. 


